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RESUMO: Por muito tempo, a avaliação foi usada como instrumento para classificação, e de certa forma, rotular os alunos entre: bons alunos e péssimos alunos. Ao longo dos anos essa percepção foi se modificando, e atualmente a avaliação é vista como umas das ferramentas mais importantes para os professores e a escola na luta em fazer com que todos os alunos realmente aprendam. O presente trabalho, se propôs, através de um relato de experiência vivido no programa Residência Pedagógica, compartilhar os métodos avaliativos realizados no período de regência que ocorreu do dia 01 de abril até 19 de junho de 2019, na Escola Estadual de Educação Básica Prof. Pedro de França Reis em Arapiraca/AL. Buscou-se encontrar novos caminhos para medir a aprendizagem de forma segura e contínua, isto é, como uma construção, já que o método de avaliação se mostra como um instrumento permanente no trabalho docente. Portanto, as particularidades do método avaliativo vão além de provas e atividades escritas. Considerando que a avaliação é vista como uma das mais importantes ferramentas à disposição dos professores e da escola no processo de ensino-aprendizagem vivenciado no contexto escolar para fazer os alunos avançarem de verdade, analisou-se os dados coletados como reflexo de um trabalho conjunto entre aluno-professor-escola considerando tanto o ponto de vista quantitativo quanto qualitativo. Logo, os resultados desse período trouxeram um contato amplo com a realidade da profissão docente onde ocorreu um aprimoramento em relação as metodologias, objetivos e formas de avaliar os alunos, de maneira individual e em grupo.
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ABSTRACT: For a long time, assessment has been used as a tool for grading, and in a way, labeling students between: good students and bad students. Over the years this perception has changed, and assessment is now seen as one of the most important tools for teachers and school in striving to make all students really learn. The present work proposes, through an experience report lived in the Pedagogical Residency program, to share the evaluation methods carried out during the conducting period that took place from April 1st to June 19th, 2019, at the State School of Basic Education. Pedro de França Reis in Arapiraca/AL. We sought to find new ways to measure learning safely and continuously, that is, as a construction, as the method of assessment appear as a permanent tool in teaching work. Therefore the particularities of the evaluative method go beyond written tests and activities. Considering that evaluation is seen as one of the most important tools available to teachers and the school to make students really move forward, the data collected was analyzed as a reflection of a joint work between student-teacher-school, considering both the quantitative and qualitative point of view. Therefore, the results brought a broad contact with the reality of the teaching profession where there was an improvement in the methodologies, objectives and ways of evaluating the students, individually and in groups.
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1. INTRODUÇÃO
 
	Inegavelmente, a avaliação é uma das maneiras de refletir sobre o nível de qualidade do trabalho escolar seja do aluno ou do professor, portanto, Luckesi (2011) diz que “o ato de avaliar a aprendizagem na escola é um meio de tornar os atos de ensinar e aprender produtivos e satisfatórios”, assim, o método de avaliação se mostra como um instrumento permanente no trabalho docente. Tem-se nesse momento o propósito, principalmente, de observar se o aluno aprendeu ou não, além disso, a maneira como essa etapa é aplicada gera mudanças significativas na maneira de realizá-la. De tal forma, é objetivo geral desse trabalho compartilhar as experiências vividas na fase de regência do programa Residência Pedagógica acerca dos processos avaliativos utilizados em aula no período direcionado a prática docente dos bolsistas.
	Analogamente a isso, na experiência, se visou tratar os instrumentos de verificação escolar como um processo contínuo que ocorrem nos mais deferentes momentos de trabalho, isto é, no início, meio e fim, sendo o tempo todo voltadas para o diagnóstico e a superação das dificuldades, buscando corrigir as falhas e incentivar a dedicação aos estudos. Assim como para Luckesi (2014), "A avaliação só nos propiciará condições para a obtenção de uma melhor qualidade de vida se estiver assentada sobre a disposição para acolher, pois é a partir daí que podemos construir qualquer coisa que seja." Não basta apenas seguir com o que foi planejado e ignorar todas as dificuldades que surgirão, o professor tem que estar disposto a tentar transformar a realidade do aluno apresentando novos caminhos que o fará conhecer uma nova realidade.
	Assim, também, Vasconcellos (2005) explica que não há como abolir a avaliação, pois, neste caso, não se conheceriam as dificuldades do aluno, por não haver uma avaliação contínua do processo e o professor não teria como ajudá-los. Esclarece que é uma crítica ao uso corrente da prova num momento sacramentado e destacado, ou seja, desvinculada do processo ensino e aprendizagem. Um exemplo prático dessa crítica são as provas bimestrais definidas pela escola, que por muitas vezes são definidoras das situações finais dos alunos, porém, tratá-las como resultado único de um processo tão complexo como o ensino-aprendizagem é um erro, pois esta deve ser reflexo de todo um processo.
Destaca-se que este trabalho se desenvolveu a partir da observação de dados coletados durante o segundo semestre de aulas da escola estadual Professor Pedro de França Reis nas turmas de primeiros anos A e B, onde buscou-se entender o papel da avaliação no processo de ensino aprendizagem vivenciado no contexto sala de aula, bem como suas formas de aplicação relacionadas a absorção de conteúdos de maneira que faça sentido a sua realidade.



2. MATERIAIS E MÉTODO

A priori houve a necessidade da ambientação e observação das turmas, no qual foi aplicado um questionário buscando saber a quantidade de alunos e seu nível de aprendizagem. Também através da observação tentou-se compreender as questões comportamentais deles. Assim, a partir desse primeiro momento foi construído um diagnóstico de cada turma.
Ademais o contato direto com a prática docente deu-se início com os conteúdos Grécia e Roma, para esses dois temas foram necessárias duas aulas iniciais  onde objetivou-se no plano de ensino para os alunos que eles compreendessem o processo de formação das civilizações grega e romana, bem como que entendessem os traços socioculturais que caracterizaram essas civilizações, além de compreender suas relações políticas. As estratégias para esse primeiro momento foram aulas expositivas e interativas, contemplando mobilização e levantamento do conhecimento prévio do aluno. Logo, o modo de avaliar se deu a partir da observação sistêmica do envolvimento discente no desenvolvimento da aula.
		Logo depois, se planejou mais duas aulas almejando proporcionar interações que contribuíssem para uma aprendizagem dinâmica e colaborativa e para o desenvolvimento de competências sociais, intelectuais acerca das civilizações grega e romana, foi aplicado um quiz onde avaliou-se o desempenho individual e coletivo nas questões.
		Com outro foco, mas ainda sobre essas civilizações dedicou-se outro momento para um debate envolvendo a apresentação dos aspectos da religião e da cultura dos povos da antiguidade, nesse espaço de tempo houve interação com colegas e com o professor, observando, lendo e descrevendo textos e comparando imagens e interpretando músicas que falassem sobre o contexto. No fim da aula a elaboração de um texto como exercício valeu um conceito (+, +- e -) equivalente a 0,5.
		Seguindo a sequência didática, o próximo tema  “a desagregação do mundo romano” visou compreender os motivos que levaram a desestruturação da sociedade romana, bem como entender o fortalecimento do Cristianismo. Como método avaliativo fora da aula encaminhou-se uma atividade do livro didático como forma de fixação do conteúdo, de mesmo modo conceituou-se em (+, +- ou –) equivalendo a 0,5.
		Posteriormente, com o conteúdo “a formação do mundo medieval”, foram apresentados os aspectos dessa sociedade assim como as novas relações de trabalho e a partir da compreensão de novos conceitos-chave direcionou-se a assimilação do conteúdo. (+, +- ou –) também foi o método de atribuir nota aos alunos. 
		Nesse espaço de tempo, percebendo a dificuldade em trabalhar em grupo que ambas turmas mostravam, elaborou-se um seminário que se pretendeu pontuar entre 0 á 2 pontos, no qual a forma de avaliar girou em torno, primeiro do domínio do conteúdo e segundo, mas não menos importante, da dinâmica grupal.
		Enfim, a prova bimestral determinada pela escola equivaleu de 0 á 4 pontos, está teve suas questões elaboradas de forma mista entre escrita dissertativa e múltipla escolha, no mais a mesma foi um reflexo das atividades anteriores. Outro meio de verificação do rendimento escolar determinado pela escola com objetivo de promover projetos interdisciplinares foi a exposição científica na qual apenas os alunos participaram com professores de outras áreas, este meio equivaleu de 0 a 2. Fechando os 10,0.


3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

	Nas discussões sobre avaliação, uma questão controversa tem sido a questão de como se deve avaliar, de modo que a avaliação seja a mais fidedigna com relação a aprendizagem do aluno, tanto do ponto de vista quantitativo, quanto qualitativo. 
[bookmark: __DdeLink__123_2950245717]	No entanto, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDBEN N.9.394 - DE 20 DE DEZEMBRO DE 1996 em seu Art.24. Parágrafo V reza: 

A verificação do rendimento escolar observará os seguintes critérios:
a) avaliação contínua e cumulativa do desempenho do aluno, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos e dos resultados ao longo do período sobre os de eventuais provas finais;
	
	Comentado por CARNEIRO (2010) observa-se no artigo supra citado que os aspectos qualitativos devem predominar com relação aos aspectos quantitativos, assim como processual, ao serem considerados os  resultados ao longo do período.
	 A mesma LDBEN N.9.394, segundo Castro (2004), evidencia que a avaliação dos alunos também estão relacionadas a obtenção de padrões mínimos de qualidade do ensino.
	Quando se trata do tópico sobre avaliação, a maioria de nós prontamente concorda que se trata mesmo de um mecanismo imprescindível para aferir o nível de aprendizagem do aluno. Embora essa concordância de opinião geralmente termine, no entanto, há a questão sobre qual a melhor forma de avaliar bem o desempenho de um aluno. Tanto que Selbach (2010) observa o fato de que:

Um sistema de avaliação é o conjunto de princípios, hipóteses, procedimentos e instrumentos que o professor faz funcionar e que, atuando entre si de forma ordenada, contribui para coletar e sistematizar informações necessárias para avaliar a aprendizagem dos alunos (SELBACH, 2010, p.145). 


	Em outras palavras, a autora explicita que a avaliação não se constitui apenas como instrumento final do processo de ensino aprendizagem, mas que se constitui como um conjunto de elementos, de variadas formas, num processo ordenado, e que devem guardar relação entre si com a finalidade de fornecer um conjunto de dados sistematizados para que o professor possa avaliar da melhor forma os seus alunos.
	Ainda ressaltando a função da avaliação, Zaten (2011) destaca três funções da avaliação, a saber: Avaliação Prognóstica a qual tem por objetivo guiar o aluno a alcançar um novo patamar de formação; Avaliação formativa certifica competências e conhecimentos obtidos pelo aluno ao final de um processo de aprendizagem; e formativa, com objetivo de propiciar o avanço do aluno. 
	Considerando as variadas formas e afeto a disciplina de História, Bitencourt (2004) demonstra que trazer a tona as representações sociais dos alunos no que concerne o objeto de estudo, pode se constituir como ferramenta para o professor avaliar tanto seus alunos, quanto a disciplina em sua totalidade, possibilitando a verificação de erros conceituas, omissões e motivação.
	Além do mais, Selbach (2010) ressalta que “[…] um aluno mal avaliado não permite ao professor aferir a qualidade de seu trabalho e de seu empenho e nem mesmo sugerir eventuais mudanças de rumo no processo de ensino, se necessário”. Observa-se, então, o sentido real da avaliação, que não se restringe a um número ou a um conceito, mas propiciar quando for detectada a necessidade, que o docente reflita sobre sua prática e promova os ajustes necessários aos procedimentos de ensino que viabilize o aluno progredir nos estudos. Portanto, infere-se que o processo avaliativo é tão importante quanto o ato de ensinar.
Já Perrenoud (1999), chama a atenção para o fato de que “um bom sistema de avaliação de uma disciplina não se isola do bom sistema de avaliação de outras disciplinas”. Em outras palavras, que o processo avaliativo não é estanque, não deve se encontrar restrito a uma disciplina isolada, mas ressalta a necessidade do diálogo com outras disciplinas, portanto, propiciar a interdisciplinaridade, no objetivo de que o processo avaliativo possa fazer sentido no conjunto dos saberes necessários a formação do indivíduo.
Libâneo (2012) considera a avaliação que diz respeito ao sistema e à organização escolares e a que diretamente relativa a aprendizagem do aluno. É sobre está última que o presente trabalho foi realizado, tendo como base a experiência vivida no programa Residência Pedagógica no período de regência que ocorreu do dia 01 de abril até 19 de junho (período equivalente ao segundo bimestre). Esse trabalho foi exercido nas turmas de primeiros anos, especificamente, A e B. Onde além da exposição dos conteúdos foi utilizado outros recursos didáticos que pudesse fazer com que os alunos aprendessem de forma menos robótica, mas sim de uma forma em que fizesse o conteúdo se tornar mais atrativo para eles. Ao longo desse tempo foi tentado passar um conjunto de conceitos e ideais que fizessem o educando se sentir estimulado e levado a reflexão. 
		Com duas turmas entre 46 e 47 alunos, o trabalho desenvolvido objetivou proporcionar uma educação de qualidade para todos. São muitas as dificuldades que surgiram no meio do caminho e que nos faz questionar se as decisões que tomamos são as melhores, principalmente, quando se trata dos métodos avaliativos. Ao longo desse período de experiência na docência foram realizadas algumas atividades avaliativas tanto individuais quanto em grupo, o resultado obtido desse bimestre nos mostrou alunos mais dispostos do que no período anterior (período de observação).
		Em resumo os dados apontaram que no primeiro instrumento de verificação escolar individual, que se dividiu em 4 exercícios, no 1 ano “A” 51 % dos alunos fizeram todas as atividades, enquanto 11% não fez nenhuma e 38% transitaram entre uma ou três. Já no 1 ano “B” 20% dos alunos fizeram todas as atividades, enquanto 11% não fez nenhuma e 69% transitaram entre uma e três.
		O número de alunos que realizaram todas as tarefas foi pequeno nos dois casos se considerado a importância do progresso individual e contínuo do indivíduo que favorece o crescimento do mesmo, preservando a qualidade necessária para a sua formação escolar.
		No segundo instrumento, isto é, no seminário, a turma “A” apresentou que 92 % dos alunos participaram do seminário e 8% não participaram. Já na turma “B” 77% dos alunos participaram e 23% não. 
		Logo, ficou perceptível que no último caso, houve um reforço do que se pensava já no planejamento, ou seja, há uma dificuldade por parte desses alunos de trabalharem em grupo.
		A última verificação tabulada remeteu-se a prova bimestral onde na primeira turma 93 % dos alunos a realizaram e 7% se mostrou ausente. Bem como na segunda, onde 91% fizeram a prova e 9% não a fizeram. 
		Nesse caso é notório que para os alunos a prova bimestral ainda tem uma função enraizada de ser definidora de todo um semestre, pois mesmo que tenha sido determinado apenas menos da metade da nota bimestral para ela os educandos se fizeram, quase em sua totalidade presente, mesmo que não tenham cumprido as tarefas ao longo do período analisado.


CONCLUSÃO

		A vivência escolar propiciada pelo programa residência pedagógica nos deu a chance de ter um contato com a sala de aula propriamente dita como regentes ainda durante nosso processo de formação, isto é, como graduandos, mostrando a importância de observar as iniciativas que esses meios propõem para a qualidade social, pois está diretamente ligada ao processo de ensino-aprendizagem. A prática docente, traz um contato amplo com a realidade da profissão, por exemplo, apresentando desafios em assumir uma turma que já tinha um professor e que já estavam acostumados com uma metodologia, tentando vencer a desconfiança dos alunos e fazer com que eles se interessassem com o que estávamos fazendo, como foi  esse o caso.
		Porém os objetivos existem para nortear o caminho do profissional, nesse sentindo ao começar a ministrar as aulas ficou explícito que o alvo educacional para os alunos, como professoras, era a compreensão não somente do conteúdo, mas, que eles fossem além e entendessem porque estavam ali. 
		A avaliação foi uma ferramenta usada para o aprimoramento das nossas ações pedagógicas, pois avaliar envolve tanto professor quanto alunos e ela deve ser voltada para a melhoria da aprendizagem, visando a melhoria do processo, apontando para uma nova orientação do processo de ensino e aprendizagem. E foi justamente com um novo olhar que tentamos fazer esse trabalho avaliativo que se mostrou como um caminho importante para refletir nossa futura prática profissional onde ocorreu um aprimoramento em relação as metodologias, objetivos e formas de avaliar os alunos, em outras palavras, os indivíduos participantes tiveram grande relevância e moldaram os caminhos, por assim dizer, que a dinâmica escolar seguiu.
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